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Este texto objetiva apresentar os resultados do levantamento bibliográfico 
sobre estudos relacionados à linguagem na Doença de Alzheimer (DA). O 
nosso ponto de vista sobre a linguagem na DA está ancorado na perspectiva 
enunciativo-discursiva. Entretanto, é de nosso interesse verificar outras 
abordagens para essa temática. Para tanto, realizamos uma busca nos portais 
de periódicos Capes, NCBI – PudMed e Scielo, e em banco de teses e 
dissertações produzidas em instituições renomadas. Verificamos que 
predominam pesquisas quantitativas, baseadas em resultados de testes 
metalinguísticos. Consideramos que há possibilidade de subsídios para uma 
prática (clínica) com a linguagem a partir do prisma enunciativo-discursivo. 
 







Entre às desordens neurodegenerativas, a DA corresponde a 
50% até 70% das ocorrências diagnosticadas, sendo o tipo de 
demência com maior incidência. O quadro clínico da DA caracteriza-
se por um início insidioso e pelo comprometimento progressivo da 
memória e outras funções cognitivas, resultando em déficits nas 
atividades de vida diária do indivíduo (NOGUCHI, 1997; SMITH, 
1999; ÁVILA, 2003; AZEVEDO et al, 2009; LIRA et al, 2014). 
Contudo, à medida que a doença progride, os déficits também podem 
ser observados em outros domínios cognitivos no qual destaca-se a 
linguagem. A deficiência da linguagem é uma característica clínica 
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predominante que geralmente ocorre no início da manifestação dos 
sintomas e avança durante o curso da doença. A literatura registra que 
o comprometimento linguístico segue os estágios da doença 
(classificados como estágio inicial, moderado e grave) que podem 
avançar em velocidades variáveis (ARAUJO et al, 2015; DETERS et 
al, 2017). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foi realizado levantamento bibliográfico sistemático, no qual 
se caracteriza por pesquisa nos principais bancos de dados com o 
intuito de averiguar as obras concernentes ao objeto de estudo em 
questão. Optou-se pela utilização dos portais de periódicos Capes, 
NCBI – PudMed e Scielo, onde estão indexados periódicos de Qualis 
elevados nacionais e internacionais, além de teses e dissertações 
produzidas em instituições de reconhecimento. Além disso, 
consultou-se Google Acadêmico com vistas a verificar artigos, teses e 
dissertações presentes nessa biblioteca eletrônica. Os descritores 
utilizados em ambos os bancos de dados foram linguagem e doença de 
Alzheimer, assim como language e Alzheimer’s disease, uma vez que o 
presente estudo centrou-se em um levantamento nacional e 
internacional acerca do fenômeno.  
Após a etapa de busca, foi realizada uma triagem dos estudos, 
com o objetivo de descartar aqueles que não tratam sobre a linguagem 
na DA. Em um segundo momento, efetuou-se uma nova triagem, 
com vistas a identificar somente as obras referentes à área de 
conhecimento Linguística, uma vez que diversos estudos pertenciam 
ao campo da Psicologia, Medicina e Fonoaudiologia. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Através da busca realizada nos bancos de dados citados 
acima, foi possível constatar a carência de estudos que tratam 
exclusivamente da linguagem na DA. Grande parte do que é 
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produzido sobre a DA em nível nacional e internacional diz respeito a 
critérios diagnósticos, etiologia, epidemiologia, validação de testes e 
escalas para avaliação da memória, dentre outros.  
Um aspecto a ser refletido nos estudos sobre a linguagem na 
DA refere-se à díade contexto experimental versus contexto natural. 
De acordo com Cruz (2008), a questão metodológica é crucial, porém, 
o ponto base para a investigação da linguagem nos quadros de DA é, 
antes de tudo, sobre a ordem teórico-epistemológica que diz respeito à 
própria concepção do que seja a doença de Alzheimer (e o sujeito com 
Alzheimer) e à forma como a relação entre linguagem, cognição e 
interação é concebida e estabelecida. É importante salientar que, 
embora a existência de um comprometimento da linguagem seja 
consensual, debate-se qual seria a origem desse comprometimento, 
visto que não há uma concordância com relação à forma como a DA 
afeta a linguagem e à forma como os déficits linguísticos relacionam-
se com a perda cognitiva nesses quadros, justamente pela indefinição 
etiológica da doença, uma vez que, até então, sua causa não foi 
estabelecida precisamente (CRUZ, 2008; LESSA, 2010). 
Outro aspecto fundamental é que praticamente não há 
estudos descritivos e analíticos da linguagem dos sujeitos com 
diagnóstico de DA. Predominam apenas as pesquisas quantitativas, 
baseadas nos resultados dos testes metalinguísticos. Vale dizer 
também que há poucos estudos sobre acompanhamentos terapêuticos 
com esses sujeitos e a Neurolinguística Discursiva se mostra como um 
importante campo teórico e metodológico para que essas pesquisas se 
desenvolvam na área da Linguística (NOVAES-PINTO; BEILKE, 
2009). 
É evidente a contribuição da Neurolinguística Discursiva em 
seus estudos sobre quadros afasiológicos e processos demenciais para 
a compreensão das alterações linguísticas. Essa perspectiva vinculou-
se às abordagens sócio-histórico-culturais no estudo concernente ao 
funcionamento cerebral e ao funcionamento da linguagem 
(COUDRY; POSSENTI, 1983; NOVAES-PINTO, 2012). Nesse 
sentido, admite-se a linguagem como prática discursiva que tomam os 
processos patológicos, explicitados ou não, como o exercício de uma 
condição particular que se relaciona aos processos normais de 
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O comprometimento da linguagem na DA afeta a atividade 
comunicativa do idoso, acarretando déficits nas atividades de vida 
diária, sociais e ocupacionais. A Neurolinguística Discursiva vem se 
mostrando como um campo promissor para os estudos da linguagem. 
À medida que pesquisas ancoradas nesse paradigma forem 
desenvolvidas, é possível o advento de subsídios para a elaboração de 
novas perspectivas diagnósticas, bem como práticas terapêuticas que 
visam antecipar a identificação da doença. 
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